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DoNa CiÊNcIa
Sono nas estradas brasileiras

apresenta:



Olá! Eu sou 
a Dona Ciência e tenho 

várias histórias interessantes 
para contar a vocês!

Em cada gibi vou mostrar como 
a sociedade é beneficiada com 

as descobertas feitas
 pelos cientistas!

Neste gibi vou contar sobre 
a importância de profissionais que trabalham 

nas estradas brasileiras terem boas noites de sono. 
Dessa forma, os caminhoneiros terão mais saúde 

e mais tempo de vida.
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São muitas horas dirigindo, falta de sono de quali-
dade, dificuldade em encontrar comidas saudáveis 
nas rodovias, falta de atividade física, solidão e 
cansaço intenso pela jornada de trabalho longa. 

Esse conjunto de fatores, somado a outros proble-
mas, acabam causando o desenvolvimento de algu-
mas doenças, como o diabetes, transtornos men-
tais e, também, pode acarretar no consumo de 
substâncias que os deixem mais tempo acordados. 
Essas substâncias são chamadas de PSICOATIVAS. 

A vIdA dOs cAmInHoNeIrOs 
nAs eStRaDaS não é fácIl...
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são aquelas que agem 
no cérebro mudando 
a percepção, o humor, 
a consciência e até o 
comportamento.

DrOgAs 
pSiCoAtIvAs

O uso dessas 
substâncias tem 
sido frequente 
entre os traba-
lhadores do setor 
de transportes 
(exemplo: cami-
nhoneiros, moto-
ristas de ônibus, 
trens e veículos 
grandes). 

As drogas mais usadas e 
relatadas por eles são: 
Anfetaminas 
(conhecidas como 
rebites), 
Cocaína e Maconha. 
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Desde 2015 existe a 

 
Esta lei garantiu o direito a esses 

trabalhadores de descansar (menor 
carga horária de trabalho) e proíbe 
que essas substâncias sejam usadas 
por eles. No texto da lei está explí-

cito que os profissionais precisam 
passar por testes toxicológicos para 
verificar se houve consumo de subs-

tâncias proibidas. 

O cérebro tem muitas unidades como se fossem casas com 
portas grandes, que são denominadas de RECEPTORES. 

Essas drogas possuem a chave certa para abrir as 
fechaduras dessas portas. 

LeI dO CaMiNhOnEiRo.
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Como essas drogas possuem efeitos muito fortes ao 
se ligarem no cérebro (ação chave-fechadura), 
acontecem várias alterações na cabeça e no corpo 
da pessoa que usou drogas. Entre os principais pro-
blemas no organismo há: alucinação, visão distorcida, 
dificuldade de concentração, distúrbios de sono, 
entre outros. Todos esses problemas podem, ainda, 
causar algo mais grave:

Infelizmente, 
milhares de pessoas 
morrem nas estradas 

brasileiras em acidentes 
que poderiam ser evitados. 

Os problemas de sono 
agravados pelo uso dessas 
substâncias por trabalha-
dores das estradas estão 
entre os principais causa-

dores das mortes. 

Não pOdEmOs 
dEiXaR qUe iSsO 

aCoNtEça!

AcIdEnTeS.
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AcIdEnTeS pOr tIpO
dE vEícUlO eNvOlViDo

AcIdEnTeS cOm vítImA eNvOlVeNdO cAmInHão

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

56.557

28.686

20.928

3.144 3.257 3.105 3.259 2.907 2.458 2.258 2.081

21.665 20.971 21.582 20.771
17.221 16.056 16.090

31.019 30.775 30.339 29.441 27.111 27.051 26.969

59.800 58.991 60.569 60.078
53.375 51.497 49.710

Automóveis Motocicletas Caminhões Ônibus e micro-ônibus

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

92.803

97.968
96.235 97.168

94.834

84.471 81.791 80.011

Acidentes envolvendo pelo menos um caminhão Acidentes sem caminhões envolvidos

75.136
81,0%

17.667
19,0%

18.283
18,7%

17.717
18,4%

18.051
18,6%

17.503
18,5%

14.744
17,5%

13.716
16,8%

13.327
16,7%

81,3%
81,6%

81,4%
81,5%

82,5%
83,2% 83,3%

79.685
78.518

79.117
77.331

69.727
68.075 66.684

Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil - MTPA
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141
5,1%

452
16,4%

137
5,0%

10
1,3%

26
3,5% 213

28,4%

274
36,5%

15
2,0%

32
4,3%

209
7,6%

95
3,3%

501
11,4%

762
17,5%

828
22,1%

1.587
42,2%

668
15,3%

2.434
55,8%

961
34,9%

142
5,2%

316
11,5%

302
11,5%

181
24,0%

639
37,4%

667
40,2%

75
4,4%

308
18,0%

1.330
35,5%

RePrEsEnTaTiViDaDe pOr rEgIão

total de acidentes 

envolvendo pelo menos 

um caminhão

13.327
2017

Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil - MTPA
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CaUsAs 
dE aCiDeNtEs 
eM rOdOvIaS 
fEdErAiS

fAlTa dE aTeNção à cOnDução 34.439

10.426

6.445

5.822

5.204

4.641

4.241

3.797

2.612

2.383

2.053

11,7%

38,5,7%

7,2%

6,5%

5,2%

5,1%

4,7%

4,2%

2,9%

2,7%

2,3%

pRiNcIpAiS cAuSaS dE aCiDeNtEs - 2017
(númErO dE oCoRrênCiAs)

vElOcIdAdE iNcOmPaTívEl

iNgEsTão dE álCoOl

Não gUaRdAr dIsTânCiA dE sEgUrAnça

dEsObEdIênCiA à sInAlIzAção

dEfEiTo mEcânIcO nO vEícUlO

pIsTa eScOrReGaDiA

aDoRmEcImEnTo aO vOlAnTe

aNiMaIs nA pIsTa

fAlTa dE aTeNção dO pEdEsTrE

uLtRaPaSsAgEm iNdEvIdA

Um dos fatores que 
contribuem para a 
falta de atenção é 
a privação de sono!

Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil - MTPA
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CaUsAs 
dE aCiDeNtEs 
eM rOdOvIaS 
fEdErAiS

29,5%

16,1%

11,4%

7,3%

6,4%

6,3%

5,9%

2,7%

2,5%

1,7%

1,6%

1.842

1.007

712

455

425

399

371

170

153

107

103

pRiNcIpAiS cAuSaS dE óbItOs - 2017
´(númErO dE vítImAs)

fAlTa dE aTeNção à cOnDução

vElOcIdAdE iNcOmPaTívEl

iNgEsTão dE álCoOl

Não gUaRdAr dIsTânCiA dE sEgUrAnça

dEsObEdIênCiA à sInAlIzAção

mAl súbItO

pIsTa eScOrReGaDiA

aDoRmEcImEnTo aO vOlAnTe

aNiMaIs nA pIsTa

fAlTa dE aTeNção dO pEdEsTrE

uLtRaPaSsAgEm iNdEvIdA

Em 2017, foram 
registrados 3.797 

acidentes em Rodovias 
Federais por adormeci-

mento ao volante, 
com 371 mortes.

Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil - MTPA
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fReQuênCiA hOrárIa 
dE aCiDeNtEs cOm cAmInHõeS- 2017
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Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil - MTPA
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óbItO pOr tIpO
dE vEícUlO eNvOlViDo - CoNdUtOr

óbItO pOr tIpO
dE vEícUlO eNvOlViDo - pAsSaGeIrO

1.855
1.925 1.870

2.026 1.985

1.495

1.412

1.455

1.5211.568

1.7981.7941.745
1.616

685 720 708
644 594

491 478 498

1326323443484146

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

1.764

1.642

Automóveis Motocicletas Caminhões Ônibus e micro-ônibus

Automóveis Motocicletas Caminhões Ônibus e micro-ônibus

2010

1.689

323

168

238 225 182 202
116

86

115
112

96

105
155124178172

194

319 340 300 314
246 266

222

1.611
1.734 1.715

1.642

1.327

1.176 1.194

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Fonte: Anuário Estatístico do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil - MTPA
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Certamente, o desenvolvimento econômico das estra-
das brasileiras desde a década de 50 foi muito impor-
tante para o Brasil. Mas, ao mesmo tempo, não houve 
investimento necessário na manutenção das rodovias 

nem aumento das vias ferroviárias. Paralelamente, 
houve ampliação do número de cidades e necessidade 
de distribuição de produtos cada vez maiores. Somado 

a isso, há salários reduzidos pagos aos motoristas, 
carga exagerada de responsabilidade, preocupação 
com a segurança e falta de capacitação desses 
profissionais sobre os riscos que estão correndo.

Não existem, de forma bem implementada, avaliações 
médicas periódicas da saúde dos trabalhadores. O 

impacto é direto sobre o bem-estar e a saúde desses 
profissionais e é importante mencionar as repercus-

sões tanto na sua própria vida como das suas famílias.

Muitas mortes 
nas estradas 

do Brasil e muitas 
famílias perdendo 

seus entes 
queridos.

O rEsUlTaDoé dEsAsTrOsO
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Isso também se aplica para os veículos que levam cargas 
pesadas ou passageiros. Caminhões, trens e ônibus antigos 
apresentando diversos problemas mecânicos sobrecarre-
gam o condutor tanto sob aspecto físico como psicológico, 

culminando com danos à sua saúde.

É fUnDaMeNtAl aS eMpReSaS pRoPoRcIoNaReM 
aMbIeNtEs fAvOrávEiS aOs tRaBaLhAdOrEs.
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Esses trabalhadores de transportes, especialmente os 
que conduzem veículos pesados como caminhões, 
ônibus e trens, costumam seguir escalas que se com-
portam como trabalho por turno, ou seja, existe uma 
inversão do horário habitual e biológico para desempe-
nhar seu trabalho. 

Com isso, há uma inversão voluntária e forçada do 
estado de vigília durante a noite no motorista, que 
conflita com as fases do ciclo claro/escuro (dia e 
noite). O prolongamento da jornada de trabalho 
influencia o organismo sob aspectos sociais (convivên-
cia reduzida com a família e amigos), psicológicos e 
levando ao desenvolvimento de doenças no indivíduo.
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Usualmente, os motoristas passam cerca de 12 horas 
sentados, não caminham e nem praticam exercícios 
regularmente.Importante ressaltar que o sedentaris-
mo e as condições desfavoráveis do ambiente do veí-
culo conduzido, associados à alimentação rica em 
gorduras, causam obesidade. Este ganho de peso favo-
rece o aparecimento de doenças, como diabetes, 
hipertensão e ainda, distúrbios de sono.

Entre os distúrbios de sono 
mais comuns neste grupo 
de profissionais está a 
apneia obstrutiva do sono. 
Também há queixas de 
insônia. Com isso, esses 
profissionais acabam 
tomando alguns remédios.

sObRePeSo
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O uso desses medica-
mentos também afeta 
o padrão de sono, 
gerando consequências 
deletérias na sua 
qualidade e eficiência. 
Por exemplo, os benzo-
diazepínicos pioram 
a qualidade do sono. 

As medicações mais consumidas são:
 

para tratamento dos distúrbios meta-
bólicos e transtornos psiquiátricos em 
decorrência dos turnos de trabalho.

bEnZoDiAzEpínIcOs, 
aNtI-hIpErTeNsIvOs, 

eStAtInAs e hIpOgLiCeMiAnTeS
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Ainda, os 

 não seletivos, 
usados nos casos de hipertensão, 

aumentam o risco de cansaço, fadiga, 
insônia, depressão, confusão mental 

e efeitos psicomotores. 

bEtAbLoQuEaDoReS

Assim, torna-se evidente que esses profissio-
nais precisam passar por avaliações médicas 
bem cuidadosas para que sua saúde esteja 

sempre mantida. 

Pode-se dizer que os remédios usados sem 
acompanhamento médico adequado prejudicam 
o desempenho e podem facilitar o consumo de 

drogas psicoativas para reaver a limitação 
encontrada nessas condições.
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É essencial que existam 
iniciativas para melhores condições de 

trabalho para condutores de veículos de 
transporte, investimento nas estradas brasilei-
ras (e nas malhas ferroviárias), melhor escla-

recimento sobre os efeitos danosos de medica-
mentos sem prescrição médica ou uso de 

drogas ilícitas, e avaliações periódicas obrigató-
rias incluindo medidas para manutenção de 

sono de qualidade. 

oBrIgAdA!

Assim, teremos 
trabalhadores 
viajando nas 

estradas brasi-
leiras com mais 
saúde e mais 

felizes!
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MATERIAL DE ESCLARECIMENTO
SOBRE A IMPORTÂNCIA DO SONO

PARA A SAÚDE E O BEM-ESTAR
DOS CAMINHONEIROS. 

PARA O PAÍS SE DESENVOLVER, 
É NECESSÁRIA A FORMAÇÃO SÓLIDA 
DAS CRIANÇAS E JOVENS, FUTUROS 

PROFISSIONAIS DESTA NAÇÃO. 


